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O presidente o PCdoB, João 
Amazonas, de 84 nos, um dos ex-
guerrilheiros do raguaia, pre'stou 
depoimento na C missão de Direi-
tos Humanos da á'mara ontem 
criticando o Pro ama Nacional de 
Direitos Human s, anunciado na 
segunda-feira pe presidente Fer-
nando Henrique ardoso. Para ele, 
o PNDH contrari as ações pratica-
das pelo governo tualmente. 

Amazonas aleg u que Fernando 
Henrique é culpa o de alguma for-
ma pelo massacre dos 19 sem-terras 
em Eldorado dos arajás. Além dis-
so, sempre se m 'festou contra as 
greves e os trab. adores. "Ele lan-
çou este progra ra, mas também 
colocou tanqué nas ruas contra 
grevistas. É respo sável — direto ou 
não — pelo mass cre. Além disso, 
realiza ações no c po político que 
batem de frente c i m os direitos hu-
manos", disse Am onas. 
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Amazonas, em depoimento na Câmara: "Forças Armadas devem reconhecer crimes cometidos durante a ditadura" 

demos mais repeti o Araguaia." 
Amazonas afir ou que as For-

ças Armadas dev riam reconhecer 
os crimes cometi os durante a di-
tadura. 

"As Forças Armadas são pagas pelo 
povo. Não podem ter o povo como 
inimigo, porque têm um papel im-
portante para nossa soberania", dis-
se ele. Em seguida, elogiou o Movi-

' mento dos Sem Terra (MST), a orga- 

nização que, segundo ele, representa 
a luta moderna, e disse que o governo 
não pode usar o episódio da guerrilha 
do Araguaia para fazer demagogia. 

"A recordação dessa história deve 
servir para a exaltação do povo bra-
sileiro, que não se curva diante das  

injustiças", comentou, sem esque-
cer de criticar a crueldade das For-
ças Armadas no combate aos guerri-
lheiros. Segundo Amazonas, os mi-
litares desrespeitaram a Convenção 
de Genebra e todos os tratados in-
ternacionais de guerra. 

Os comunistas devem voltar ao 
Araguaia no próximo mês, acom-
panhando a Comissão Especial dos 
Desaparecidos, que irá tentar en-
contrar ossadas de guerrilheiros e 
camponeses mortos durante a 
guerrilha. 


